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“Mais um ano se passa e mais uma 
vez não sabemos quem de fato é 
avaliado para receber mérito. Se o 
processo é tão transparente, porque 
não sabemos de nada?” 

“Vou às regionais e não 
tem essa história de passa 

crachá, depois vem o 
dedo. Vamos, trabalhamos 

e pronto. Cadê o 
mistério?” 

 

“Quando meus pais tinham 
59, não estavam aptos. Hoje 
eles têm 60, são meus 
dependentes no IR e a 
Eletronorte lhes nega o plano 
de saúde. É brincadeira.” 
 

“Minha gerente autorizou 
minha permanência para 
trabalhar após as 18h, 

ainda assim, advertência. 
E não venham me dizer 

que é só uma notificação" 
 

“Em 35 anos de Eletronorte, 
trabalhei em projetos e constru-

ções de grandes empreendimen-
tos. Nunca fui chamado à atenção. 

Agora, levei minha primeira 
advertência. Motivo: fiz 59 minutos 

de almoço.” 

“Quando da negociação do 
saldo de horas, solicitei 

explicações. Passados 6 
meses, até hoje não tive 

resposta.” 
 

“Mais um ano se passa e mais uma 
vez não sabemos quem de fato é 
avaliado para receber mérito. Se o 
processo é tão transparente, porque 
não sabemos de nada?” 

“Vou às regionais e não 
tem essa história de passa 

crachá, depois vem o 
dedo. Vamos, trabalhamos 

e pronto. Cadê o 
mistério?” 

“Quando meus pais tinham 
59, não estavam aptos. Hoje 
eles têm 60, são meus 
dependentes no IR e a 
Eletronorte lhes nega o plano 
de saúde. É brincadeira.” 
 

“Quando da negociação do 
saldo de horas, solicitei 

explicações. Passados 6 
meses, até hoje não tive 

resposta.” 
 

“Em 35 anos de Eletronorte, 
trabalhei em projetos e constru-

ções de grandes empreendimen-
tos. Nunca fui chamado à atenção. 

Agora, levei minha primeira 
advertência. Motivo: fiz 59 minutos 

de almoço.” 

“Minha gerente autorizou 
minha permanência para 
trabalhar após as 18h, 

ainda assim, advertência. 
E não venham me dizer 

que é só uma notificação" 
 




